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Respostas
• Diferenças fundamentais:

– TCP – orientado  a conexão; UDP – não orientado

– TCP suporta:
• Segmentação e Remontagem;

• Multiplexação e Splitting

• Retransmissão e ordenamento de segmentos

– UDP suporta apenas Multiplexação e Splitting

• Questão 19 – Letra B – DHCP é Aplicação

• Questão 21 – Letra C

• Questão 26 – Letra E – ARP resolve endereços 
IP em MAC. A descrição é do LDAP

TRT 2011
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Respostas
• 35 – letra D – Correção de erros, “quadros” e ppp 

camada de enlace

• 36 – letra E – Ainda tem o IGMP

• 37 – letra A – No IP não há conexões, mas no OSI a 
camada de rede tem esta função. A descrição do 
transporte está perfeita.

• 38 – letra E, sem comentários

• 39 – letra B

– IMAP – Internet Message Access Protocol

– SNMP – Simple Network Management Protocol

– DHCP Dynamic Host Configuration Protocol

– SMTP – Simple Mail Tranfer Protocol

– ICMP – Internet Control Message Protocol

D

E
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RTP

• Numeração seqüenciada: o RTP atribui número de ordem aos pacotes. Isto pode ser usado para verificação 
das perdas, seqüenciamento e possível redirecionamento de pacotes pelas aplicações. 

• Selo de temporização (estampilha - timestamp): possibilita a correta temporização dos pacotes contendo 
áudio e/ou vídeo. 

• Envio de pacotes sem retransmissão: característica fundamental das transmissões em multimídia, pequenas 
perdas não comprometem a qualidade do envio e a não retransmissão torna o sistema mais ágil. O RTP 
apenas permite ao receptor verificar a existência das perdas e ou atrasos. 

• Identificação de origem: Necessário para indicar quem enviou o pacote. Numa conferência multicast, um 
mesmo fluxo pode ter várias origens. 

• Identificação de conteúdo: permite a alteração dinâmica dos vocoders em redes sem garantia de QoS em 
função das perdas e do atraso a fim de melhorar a qualidade final acústica. 

• Sincronismo: pacotes de um mesma corrente podem sofre diferentes atrasos. A variação deste atraso é 
prejudicial à reprodução da mídia. Buffers adicionais podem então ser utilizados para eliminar a diferença 
entre os atrasos (jitter). Esses mecanismos processam de informações de tempo de cada pacote. O RTP provê 
esta informação. 
Apesar de todas essas vantagens, o RTP ainda não possui componentes de segurança e nem monitora a 
transmissão nem a recepção dos pacotes. Essa última tarefa é realizada pelo RTCP
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C

C

• FEC – Forward Error Correction – Envio 
antecipado de bits adicionais aos dados 
visando uma possível correção sem 
retransmissão

– Ex.: Hamming, Viterbi, Reed-Solomon

• Método ACK
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ARP

RARP
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• Assertiva A – Falsa. O flag DF (o do meio – ver figura) significa ”don´t 
fragment”. Se o pacote passar por um roteador cujo MTU seja inferior ao 
tamanho do pacote, ele será descartado por não poder ser fragmentado. 
A resposta remete ao bit DE do Frame Relay, que em caso de 
congestionamento torna o pacote eleito para descarte.

• Assertiva B – Verdadeira. Não só a remontagem dos datagramas quanto 
dos segmentos de mensagem tambem.

• Assertiva C – Falsa. O campo Fragment Offset indica a posição, em número 
de blocos de 8 bytes, do fragmento em relação ao pacote original. O 
primeiro fragmento tem offset 0 (zero), o segundo tem o tamanho do 
primeiro fragmento / 8, o terceiro soma o offset anterior com o tamanho 
do segundo fragmento /8 e assim por diante, até que o bit  MF (More 
fragments) venha setado em 0 (zero).

Resposta certa letra B

Cabeçalho IPv4
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E

• Slow Start e Congestion Avoidance são dois algoritmos 
de controle de congestionamento do TCP

– Slow Start – Ao invés de inundar a rede e o receptor de 
segmentos, o emissor inicia com 1 segmento e a cada ACK 
recebido incrementa o tamanho da janela no número de 
segmentos reconhecidos, fazendo um crescimento 
exponencial. Ao chegar no limite, entra em Congestion 
avoidance, que é o aumento linear do número de segmentos 
até que um congestionamento ocorra, reduzindo o número de 
segmentos por envio para 1 e reiniciando o slow start, 
dividindo o limite da janela por 2.

– Resposta certa letra E
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Resposta (cont)
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Resposta

• Outras portas típicas importantes (DECORAR !):

– 20 - data e 21- control – FTP (TCP)

– 22 – SSH (TCP)

– 53 – DNS (UDP e TCP)

– 67 – server e 68 – client – DHCP (UDP)

– 69 – TFTP (UDP)

– 110 – pop3 (TCP), 143 – IMAP4 (TCP)

– 161 (síncrono) e 162 (assíncrono) – SNMP (UDP)

– 443 – HTTPS (TCP)

– RTP – porta par UDP, RTCP – porta impar a seguir (UDP)

A



16/05/2011

19

Resposta

• Letra A. Como o NAT está em uso, a conexão 
fim-a-fim é da estação com o roteador, que faz 
uma conexão fim-a-fim com o destino final. 
Como o roteador caiu, todas os processos 
foram reiniciados, perdendo o conteúdo das 
janelas e todo o controle da conexão virtual.

A
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Resposta
• FERTSAA !!!!

– Física – interpretar e representar bits

– Enlace – agrupar os bits em quadros, detectar erros e descartar 
quadros corrompidos

– Rede – endereçamento lógico e roteamento do pacote. 

– Transporte – Garantir confiabilidade na comunicação fim-a-fim 
dos segmentos de mensagem

– Sessão – controlar a comunicação entre os processos das 
máquinas fim-a-fim

– Apresentação – Traduções de códigos, criptografia e 
compactação

– Aplicação – Oferecer uma interface ao usuário

• Resposta certa letra A

B
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